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PARECER 668/96 DA COMISSZO DE COHSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1481/95
Projeto de lei, de autoria do Hobre Vereador Mário Moda,
visa denominar João Agripino Filho, o logradouro páblico
conhecido como Rua Dez, (CODLOG 63.286-4), sendo seu
ponto inicial na Estrada 4gua Santa (CODLOG 00360-3),
localizado no Bairro da Pedreira.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quOrum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa s Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 16/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Arselino Tatto - Relatar
Meio Rodolfo
Osvaldo Sanches
Viviani Ferraz
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PROJETO DE LEI N2 

j Fulka ea.•

01-1481/1995
0 1 — PL

de proc.

Denomina de JOÃO AGRIPINO FILHO,

a Rua Dez (CODLOG 63.286-4) lo-

calizada no setor 161 - : , Entre

Quadras 077 e 078 - Pedreira -

AR/SA.

A Camara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica dneominado de JOÃO AGRIPINO FILHO, o logradouro páli

co, conhecido como Rua Dez (CODLOG 63.286-4) localizada no

setor 161 - Entre Quadras 077 e 078 - sendo o seu , :Aponto

inicial na Estrada Agua Santa (CODLOG 00360-3) Eldorado -

Pedreira - AR/SA.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçã' o desta lei correrão por	 conta

das dotaçC;es orçamentárias prC)prias, suplementadas, se ne-
.	 .

cessario.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo-

gadas as disposiçoes em contrario.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 07.02.

1988 conforme publicaç ao impressa na Enciclopédia Barsa de 1989

página 47.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

AGRIPINO FILHO, João

Político brasileiro (Brejo do Cruz PB, 12-III-1914 -Rio

de Janeiro RJ,7-II-1988). Filho do ex-deputado João Agripino Maia

e sobrinho de José Mariz, cursou escolas de seu estado, formando-

se em direito. Sua vida política começou na faculdade quando lu -

tou contra a Ação Integralista Brasileira, de Plínio Salgado, e o

nazismo. Em 1945, participou da fundação da UDN em seu estado e

apoiou o candidato derrotado. Eduardo Gomes, para a presidência

da República. Eleito deputado constituinte em 1946,votou contra a

cassação, em 1948, dos deputados do Partido Comunista Brasileiro,
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cujo registro fora cancelado no ano anterior. Reeleito em 1950 e

1954, fez parte do movimento que tentou impedir a posse de Jusce-

lino Kubitschek na presidência da República, chegando a negociar,

com o general Osvaldo Cordeiro de Farias, a transferência da ca-

pital do país para Recife. Em 1958 foi mais uma vez reeleito de-

putado federal e liderou a UDN, sendo um dos articuladores da

candidatura de Jânio Quadros à presidência. Ministro das Minas e

Energia de Jânio Quadros, elegeu-se senador pela Paraíba em 1962

e, entre 1966 e 1971, foi governador de seu estado. Presidente de

honra da Arena, partido pelo qual optou depois de 1964,foi nomea-

do ministro do Tribunal de Contas da União em 1972, e ocupou a

presidência do Tribunal em 1973. Aposentado, transferiu-se para

a iniciativa privada, mas em 1981, com a reformulação partidária,

filiou-se ao Partido Popular e mais tarde ao PMDB, sendo eleito

deputado federal em 1982. 	 1/1
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Obituários
ABDALLA, J. J. (JosË joÃo Atum!.
LA). Empresário brasileiro (Aparecida
do Norte SP, 164X-1903 -- São Paulo
SP, 13-X-1988), conhecido como o "mau
patrão", conseguiu reunir contra si um
enorme número de processos na justi-
ça. Formado em medicina cru Lorena,
no vale do Paraíba, mudou-se para An-
dradina, também no interior de São
Paulo, onde cometeu sua primeira irre-
gularidade: transporte ilegal de gasoli-
na. Na mesma cidade, lutou contra co-
lonos que arrendavam partes de suas
terra^ fazenda Primavera, que, de-
pois (INFO anos de conflitos e da morte
de dois colonos, acabou sendo requisi-
tada pelo mera para reforma agrária.
Além tias terras, Abdalla teve mais 20
empresas, entre as quais a Cimento Por-
tland Perus (que ficou conhecida pelas
irregularidades com o pessoal e pela po-
luição que causava), a Fábrica de Pa-
pel Carioba, a Companhia Brasileira de
Produções e Empreendimentos, o Lani-
fício Paulista e a Companhia Paulista
de Celulose, além de um hotel em São
Paulo e 11 lojas. iodo esse patrimônio
foi confiscado pelo governo federal pa-
ra pagar as dívidas referentes a IPI, im-
posto de renda e INPS, mas Abdalla
continuou rico. Dizia que não pagava
impostos por princípio. Eleito deputa-
do federal pelo PSD cru 1958 e 1962, seu

s%ndato foi cassado em junho de 1064.

ACRIPINO FILHO, João. Político
brasileiro (Brejo do Cruz PB, 1?-111-1914
— Rio de Janeiro RJ, 7-11-1988). Filho

do ex-deputado João Agripino Maia e
sg)!oinho de José Nlariz, cursou escolas
de seu estado, formando-se cru direito.
Sua vida política começou na faculda-
de quando lutou contra a Ação Integra-
lista Brasileira, de Plínio Salgado, e o
nazismo. Em 1945, participou da fun-
dação da L1DN em seu estado e apoiou
o candidato dei rotado, Eduardo Co-
mes, para a presidência da República,
Eleito deputado constituinte em 1946,
votou contra a cassação, em 1948, dos
deputados do Partido Comunista Bra-
sileiro, cujo registro) fora cancelado no
ano anterior. Reeleito em 1950 e 1954,
fez parte do movimento que tentou im-
pedi' a posse de Juscelino Kubitschek
piesidência da República, chegando a
negociar, com o general Osvaldo Cor-
deiro de Farias, a transferência da ca-
pital do país para Recife. Em 1958 foi
mais uma vez reeleito deputado federal
e liderou a UDN, sendo um dos ar deu-
ladores da candidatura de Vinio Qua-
dros à presidolnci a. ;Ministro das Minas
e Energia de Já nio t_y_madros, elegeu-se
senador pela Paraíba em 1962 e, entre
1966 e 1971, foi governador de seu esta-
do. Presidente de honra da Arena, par-
tido pelo qual optou depois de 19à4, foi
nomeado mn.istro do) 11-ibunal
tas da União em 1972, e ocupou a pre-
sidilicia do Tribunal em 1973. A posen-
tad°, transferiu-se para a iniciativa pri-
vada, mas em 1981, com a reformula-
ção partidária, filiem-se ao Partido Po-
pular e mais tarde ao PMDB, sendo
eleito deputado federal cru 1982.

ALIMN4LEE, Wilson Eerreira- P-41(.•
tico uruguaio (Nico Perez.% 28-1-1918 —
Montevidéu, 15-11I-1988), que comba;
teu a ditadura ovilitar e colatiorov com •
o processo de redemocratização tie seu
país. Filho de um fazendeiro e médico
rural, estudou até o último ano de di-
reito, mas foi obrigado a deixar o cura()
para sssumir os negócios do pai, depois
de sua morte. Filiado ao Partido Nado-
nal (Blanco), elegeu-se deputado fede- .
ral em 1954 e entre 1963 e 1967' foírni-
nista() da Pecuária e Agricultura. Elei-
to senador, fez oposição ao governo Pa-
checo Ar-eco, que levaria n Uruguai ã

• ditadura militar e; em 1971, foi candi-
dato à presidência da República, con-
seguindo a maioria de votos mas per-
dendo, na contagem' por partidos, pa'-
ra Juan Marfa Bordaberry. Com a di-
tadura militar, exilou-se Inicialmente na
Argentina, depois na Europa e, final-
mente no:, EUA, onde denunciou com
veemência os crimes cometidos pela di-
tadura uruguaia. Em junho de 198A de-
cidiu retornar no Uruguai, mesmo si' -

bendo dos riscos que correria, Preso ao . •
chegar, só roi li bero ulo detos ds lei •

• OeS, :IS quais não pode candidatast--se,•
.	 .

ALMEIDA, Araci de (A KACt 'NUS rir, •
Ai 15.7 F.;	 o ntr;, br.edleira
Janeiro Ri, 19,V51•19(1
.1988), coi:sidet ada a intérprete n'referi •
da de Noel Rosa. Nimeida'e eriaeja
bairro do Encantado: cOrneçou cantan-
do na igreja batista do Méier, até ser
descoberta por Custódio Mesquáa, que

-17
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Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de :32i°
Paulo

Senhor Presidente....

Solicito a V. Exa. que " encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei nfl 1481/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

•12 - x•: bem pkIblico?

22 -x oficial e possui niimero de CADLOG?

32 - A denominaç .ão proposta (RUA jOn
AGRIPI•O FILHO) constitui homonímia?

42 - A descriç"ão e a localizaço da mia no
projeto est -ão corretas e s"ão suficientes para a sua
perfeita identificaço?

52 - A classificaç&) quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em vista as disposiç ges do
Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informaçges s2io
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss"ão
no projeto de lei n2 1481/95.

111	 Sala da Comisso de Justiça,02-02/36-

CDS/IF1481-5



MARIA ANTO
IX DE PAIVA

LECN,
EnVD /046

RECEBIDO EM LEG. 3
0\(-I O	 L.

Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.
0.r/ O / 9c

ANGELA BO4D1N ANDRP,ONT

Chefe de Seção Técnica 111

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.
06/ 03 	 C

MARIA ELIZABF IALb p-oF comppG0

NUI310 ''' 1 taro mão IV

SEGUE.. 	 jun't.do	 	 , nasta data
documento	 	 o papel da inform,a.são

rubricado4....sot, tolha 	 4 .... n.0.4 	 07 
//'9 / vd /9.6-Em
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São Paulo, Gq.-- de março de 1996.

18 - OF-LEG3
OFICIO H.0132/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1481/95 de autoria do Vereador Mário Noda
- que denomina de João Agripino Filho, a Rua Dez (CODLOG
63.286-4), localizada no Setor 161 - Entre Quadras 077 e 078
- Pedreira - AR/SÁ - solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que
a referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da o p ortunidade p ar- reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de e	 do apreço e
distinta consideração. 	 .

Anexo: xérox do P.L. 1481/95 e do despacho da comissão
solicitante, fls. 1 e 6 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z . a .



Folha n.o	 (3 g .... .... _do proc.l

n.o  /4'e /	 do 199-r-
CÂMARA MUNICI
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São Paulo,  07  de 	 março 	de 19  06
MEMORANDO

•

•

Recebi ofício Leg.3 n 2 132/96,	 de

07.03.96	 , solicitando ao Executivo informações referentes

ao Projeto de Lei n 2 1481/95 , de autoria do Vor. MAMO NOda.,

Anexo: xerox do PL 1461/95 e do doepaoho da comissão eoll-
oitante, fie. 1 e 6 do proo.

RECEBI
71) 3 1?‘

WM 0553

Elien,fee!)Pinha
Oficial de	 binete

SGMLATL



do processo n°	 g / igq•r 	 O 	,‘G" '72~(a)

_
Â Douta Comissão de
Constituição e Justiça

EMA I 0313S__

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI
Assiste0e écrleo de r!re c	 1

ANGELA BO/TR IN ANDREONI

Cbefe de Seção Técntco 111

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

c»c
Papel para informação, rubricado como folha ri! 	

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Em

çRecebido Tl
ConMik0

comiss ão de

r e Justiça

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	 1 ()J 
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CASEV

i : 'REFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO

de inrwmacao
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CASE G
J 1 144

MrORMACOES SOBRL n 1. 1/95	 MLMO ATL :	 4.31 .;,'/95	 .1,10 1.3

A) DA'a02 202RE O LEI:TO 00 LO3RA000

OFIC:YAL :	 LnwsLnc,...,o : DE/S,:;.C19/94

3)	 SOWE A DENOMINACAO Aru{.:L

Nom: nuwa :Run DEZ

nEmcmuucâo OFICIAL : NAO

C .; DADOS SODRE O NOME PROPOSTO

: RUA JOAO AGRIrImo FILHO

W3MONIMIA : NAU

2ADOS TECNICOS :

MF1CIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

E) 03SERVACGES

V2/03/96

ALFREDO JOSE ilANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TEWICA

CASE-4
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Ver. Lárcio Arruda

Presidente da Comissão

Constituição 0 ustiça

"I

•

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, O 43 1 1 (
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DA COMISSM) DE •CONSTITU..í.Ç'a
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N9. 1481/95.

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Noda,
visa denominar jo2io Agripino Filho, o logradouro páblico
conhecido como Rua Dez, (CODLOG 63.286,-4), sendo ,seu
ponto inicial na Estrada Agua Santa '(CODLOd, 003 '60 2-3 );
localizado no Bairro da Pedreira.
Esta Comiss"ão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç2;es sobre o logradouro.
Com base nas informaçes enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum'de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa ' às " Comisses
Permanentes, na forma do art. 46 7 X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, 1e XXI, e 70 7 XI e
parágrafo klnico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comiss .ão de Constituiç'ão e Justiça,	 (0\/((lC
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A-- Dota.--Comissi-io.ide
rolitiea Urbana, Metropolitana

rvii eio ,ArnbiP rkte	 ..	 .

Em,/  011  1qc

ORLANb0 LOCI MENDE.i
AUXILIAR LEGI'SLATIVO

Recebido na Comissão

Politica Urb. Metrop.e Melo
Ambiente

EmJL1.q.n 6 s .? :a)  h,

V
'"'Nellieeigr#L

• —DONIZET
Assist

.:DONIZET A PONTESA. PONTES
arlamentar

AO NOBRE VEREADOR 	

PARA -RELATAR. 	
e

Sala (Ia	 Metropoilv-nA
e Meio Ari:Liente.

PRES1OLN • -

•



COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em,

•
Emílio/Meneghini

'residente
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À Douta Comissão de
Educ.não, Cuitura e Espores

Em,. /3/  06/  51 

—
D ON/ZETT A. ANTES
Assist Parlamentar

Recebido na Comissão de

L.Ll_c. Cul:. e Esportes	 ______

Em kl; j<4 as...1"V Q.9 _h,	 Marcos • toe. Silv4
creta rio

"eg. 10833

•

AO NOBRE VEREADOR CLiQ„LaQpnA,..c54--

PARA RELATAR.

ALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA r.

ESPORTES.

	 /	 /	
PRESIDENTE
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	
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